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RESUMO 

E¿te trabalho tAata da deteJunlnação da atividade, antibiótica do¿ extxatoò d<¿ G n e ­

tum panlcuiatum e G . ¿chtmckeanum e doò con¿>titulnte¿> quhnlcoò l&otadoi de&te. último cq 

κ ΊΜκιοΛαϋιοΖ, gnetina C e E , 00 qualò {•¡ofiam <eétadõò contAa vã\lai, bactÓAloò e fiungoò. 

HiÜLoto de Gnetum ¿chmck&anum e todaò a¿ òubòtânctaò dele ΙΔοΙαάαΔ fio-iam ativou a Sta 

¡¡ntjlococc.u& αίΐΛΖλχλ, S . zpldeAmlò e Mycobacterium òmegmatió. Reí>ven.atKol e gnetina C óãa 

tíiwò tontfta Candida aZblcanò , maò ¿órnente gnetina C poòòul atividade, em relação a Can, 

Ma. pojiapòllo&lò e SacchafiomyceA ce&evl&lae.. 0 denXvado òlntetico de gnetlna Έ não moò 

moa nenhuma atividade, õ txt/iato de G. panlcuZatum, e completament.e. Inativo ã bactexla\ 

i ¡ungoo o que ¿ugesic que a atividade de G. &chsmckeanum deve-òe ã presença do¿ hld/ioxl 

üUtbenoò e òeuò dexlvadoò, uma vez que G. panlcuiatum não contém e¿>í,e& tlpoò de -óub-ó-

ύηΰαΔ. 

INTRODUÇÃO 

A l g u m a s p l a n t a s p o s s u e m um m e c a n i s m o d e r e s i s t ê n c i a a d o e n ç a s , b a s e a d o , p e l o m e -

Los em p a r t e , n a p r e s e n ç a d e s u b s t â n c i a s f u n g i t ó x i c a s p r é - f o r m a d a s . 

E n t r e a s m u i t a s c l a s s e s d e c o m p o s t o s e s p e c i f i c a m e n t e l i g a d o s ã r e s i s t ê n c i a a o a t a 

que de mi c r o o r g a n i s m o s , e s t ã o o s h i d r o x i e s t i 1 b e n o s c o m o a p i n o s i l v i n a ( l a ) e o r e s v e r a -

trol ( l b ) . D ' m e r o s d e r e s v e r a t r o l c o m o a ε - v i η ¡ f e r i n a (2_) t a m b é m f o r a m r e c o n h e c i d o s co_ 

» f i t o a l e x i n a s d e V i t a c e a e ( L a n g c a k e & P r y c e , 1 9 7 7 ) . 

0 e s t u d o f i t o q u í m i c o d o e x t r a t o a c e t ô n i c o d a s s e m e n t e s d e G n e t u m s c h w a c k e a n u m T a u b . , 

gnetacea d a A m a z ô n i a , r e v e l o u a p r e s e n ç a d e r e s v e r a t r o l (1 b ) , d e g n e t i n a C (_3_) e d a gne_; 

tina Ε ( 4 a ^ , r e s p e c t i v a m e n t e , d í m e r o e t r í m e r o d o r e s v e r a t r o l ( L i n s e t a l . , 1 9 8 2 ) . 
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P r o c e d e u - s e o e s t u d o d a s p r o p r i e d a d e s a n t i b i ó t i c a s d o e x t r a t o d a s s e m e n t e s de G( 

s c h w a c k e a n u m e d a s s u b s t â n c i a s d e l e i s o l a d a s . E n s a i o u - s e t a m b é m um d e r i v a d o semi-sinttl 

t i c o , o h e p t a c e t a t o d e g n e t í n a Ε ( 4 b ) e um e x t r a t o h í d r o a I c o ó 1 i c o d e f o i h a s d e Gnetum pa 

n í c u l a t u m . Uma t r i a g e m q u í m i c a p r e l i m i n a r m o s t r o u q u e e s s e e x t r a t o n ã o c o n t é m resvera-

t r o l o u s e u s d e r i v a d o s . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

0 m a t e r i a l e n s a i a d o c o n s i s t i u d o s e x t r a t o s G . s c h w a k e a n u m T a u b . ( s e m e n t e s ) e m 

G . p a n i c u l a t u m S p r u c e e x B e n t h . ( f o l h a s ) , r e s v e r a t r o l , g n e t i n a C , g n e t i n a Ε e do hepta­

c e t a t o d e g n e t i n a E , e r n p r e g a n d o - s e c o m o s o l v e n t e o d i m e t i 1 s s u l f o x i d o ( D M S O ) p u r o ou DMSQ 

50¾ em á g u a . 

D e t e r m i n a ç ã o d a a t i v i d a d e a n t i b a c t e r i a n a 

E f e t u o u - s e o e n s a i o p r e l i m i n a r d a a t i v i d a d e d o s e n s a i o s . ( m é t o d o d e e s t r i a s , proces 

s o d e M i t s c h e r e t a l . , 1 9 7 2 ) u t i l i z a n d o - s e a s b a c t é r i a s K l e b s i e l l a p n e u m o n i a e , Salmonel 

l a g a l l i n a r u m , E s c h e r i c h i a c o l i , S t a p h y l o c o c c u s a u r e u s , S t a p h y l o c o c c u s e p i d e r m i s e Myco 

b a c t e r i u m s m e g m a t i s . O s e x t r a t o s e a s s u b s t â n c i a s p u r a s q u e m o s t r a r a m a t i v i d a d e for» 

d e p o i s e n s a i a d a s p e l o p r o c e s s o d e d i f u s ã o c a v i d a d e - p l a c a ( G i e s b r e c h t , 1 9 8 0 ) . 

C o m o r e f e r ê n c i a f o r a m e n s a i a d o s o s o l v e n t e e uma s o l u ç ã o p a d r ã o d e e s t r e p t o m i c i n a , 

P a r a t o d o s o s e n s a i o s u t i l i z o u - s e o m e i o T r y p t i c a s e - s o y - a g a r ( D I F C O ) , incubando-* , ! 

a 370c p o r 2 4 h o r a s . 

D e t e r m i n a ç ã o d a a t i v i d a d e a n t i f ú n g i c a 

U t i l i z a r a m - s e o s p r o c e s s o s d i f u s ã o c a v i d a d e - p l a c a e d i s c o - p l a c a ( G r o v e & Randall, 

I 9 5 5 ) c o m o s f u n g o s S a c c h a r o m y c e s c e r e v i s i a e , C a n d i d a a l b i c a n s , C a n d i d a p a r a p s i los is e 

A s p e r g i l l u s f l a v u s e o s m e i o s d e c u l t u r a d e S a b o u r a u d o u m e i o D d a B r i t i s h Farmacopea 

1 9 8 0 ( D B P 8 0 ) . A s p l a c a s f o r a m i n c u b a d a s a 2 5 ° C p o r 2 4 h para a s l e v e d u r a s e 4 8 h para 

A s p e r g i l l u s f l a v u s . 

A s c o n c e n t r a ç õ e s d a s a m o s t r a s u t i l i z a d a s n o p r o c e s s o c a v i d a d e - p l a c a e s t ã o especi­

f i c a d a s n a s T a b e l a s 1 e 2 . N o p r o c e s s o d i s c o - p l a c a , a s q u a n t i d a d e s u s a d a s p o r d i s c o fftj 

r a m : 1 0 0 0 meg n o c a s o d o s e x t r a t o s e d o a c e t a t o d e g n e t i n a E ; 5 0 m e g p a r a r e s v e r a t r o l » 

2 0 0 m e g p a r a g n e t i n a E . 

C o m o r e f e r e n c i a e n s a i a r a m - s e s o l u ç õ e s d e á c i d o s a l i c í l i c o d e c o n c e n t r a ç ã o conheci 

d a ( 2 0 0 , 4 0 0 e 1 0 0 0 m e g / d i s c o ) . 

RESULTADOS 

O s r e s u l t a d o s d o s e n s a i o s p a r a v e r i f i c a r a p r e s e n ç a d e a t i v i d a d e a n t i b a c t e r i a n a s : 

t ã o a p r e s e n t a d a s n a T a b e l a 1 . V e r i f i c o u - s e q u e o e x t r a t o d a s s e m e n t e s , o r e s v e r a t r o l ? 
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g n e t i n a s C e D s ã o a t i v o s c o n t r a S . a u r e u s , S . e p i d e r m i s e M . s m e g m a t i s . 0 d e r i v a d o 

i t é t i c o e o e x t r a t o d e G . p a n i c u l a t u m s ã o c o m p l e t a m e n t e ¡ n a t i v o s . N e n h u m a d a s a i r o s ­

as m o s t r o u - s e a t i v a c o n t r a K . p n e u m o n i a e e S . g a l 1 i n a r u m . 

Q u a n t o a o s r e s u l t a d o s d o s e n s a i o s c o n t r a S . c e r e v i s i a e e A . f l a v u s p e l o p r o c e s s o ; 

s e o - p l a c a , v e r i f i c o u - s e q u e n e n h u m a d a s a m o s t r a s f o i a t i v a n a s c o n c e n t r a ç õ e s e n s a i a - i 

>, t a n t o n o m e i o S a b o u r a u d q u a n t o n o m e i o D . 

0 á c i d o s a l i c í l i c o s ó m o s t r o u a t i v i d a d e a p a r t i r d e 4 0 0 m e g / d i s c o . 

O s r e s u l t a d o s d e s s e s e n s a i o s p e l o p r o c e s s o d i f u s ã o c a v ¡ d a d e - p 1 a c a c o n t r a S . c e r e -

i s i a e , C . a l b i c a n s e C . p a r a p s i l o s i s e s t ã o a p r e s e n t a d o s n a T a b e l a 2 . V e r i f i c o u - s e q u e 

r e s v e r a t r o l , o e x t r a t o d e G . s c n w a c k e a n u m e a g n e t i n a C i n i b e m o c r e s c i m e n t o d e C . a l 

í n s m a s a p e n a s a ú l t i m a s u b s t â n c i a m o s t r o u a t i v i d a d e c o n t r a S . c e r e v i s i a e e C . p a r a p _ 

i i s . 

SCDSSÂO Ε CONCLUSÕES 

T o d a s a s s u b s t â n c i a s n a t u r a i s m o s t r a r a m a t i v i d a d e s a n t i b a c t e r i a n a s c o m p a r á v e i s , 

a a c e t i l a ç ã o d o s g r u p o s f e n o l i c o s n o c a s o d a g n e t i n a Ε a b o l i u c o m p 1 e t a m e n t e e s s a a t i 

idade. 

0 r e s v e r a t r o l e m b o r a c o n s i d e r a d o c o m o uma f i t o a l e x i n a ( H a r b o r n e , 1 9 7 7 ) s o m e n t e m o s 

DU a t i v i d a d e a n t i f ú n g i c a c o n t r a C . a l b i c a n s . 

A g n e t i n a C f o i a t i v a c o n t r a a s d u a s e s p é c i e s d e C a n d i d a e i n i b i u o c r e s c i m e n t ó d e 

; r e v i s i a e n a c o n c e n t r a ç ã o d e 1 m g / m l n o p r o c e s s o c a v i d a d e - p 1 a c a . E s t a a t i ν i d a d e f o i 

s a r á v e l ã d o á c i d o s a l ¡ c f ] i c o n a c o n c e n t r a ç ã o 2 0 m g / m l , p o r e m n o p r o c e s s o d i s c o - p l a -

não p r o d u z i u n e n h u m a i n i b i ç a o nem n a p r o p o r ç ã o d e 1 / 8 d o p a d r ã o . E s t e f a t o p o d e r i a 

e x p l i c a d o p e l a p e q u e n a s o l u b i l i d a d e e d i f u s i b i 1 i d a d e , n o m e i o d e c u l t u r a a q u o s o d a 

j t a n c i a q u a n d o em e s t a d o s o l i d o n o d i s c o . T a l v e z i s t o t a m b é m e x p l i c a s s e o f a t o d e 

s e r a t i v a c o n t r a A . f l a v u s q u e f o i e n s a i a d o a p e n a s p e l o p r o c e s s o d e d i f u s ã o d i s c o -

P a r e c e q u e p e l o m e n o s em r e l a ç ã o ã a t i v i d a d e a n t i f ú n g i c a , a a t i v i d a d e i n i b i t o r i a , 

»nta do r e s v e r a t r o l a o s e u d í m e r o g n e t i n a C , s e n d o a b o l i d a n o c a s o d o t r í m e r o g n e t i -

0 f a t o d o e x t r a t o d e G . p a n i c u l a t u m n ã o c o n t e r h í d r o x i e s t i 1 b e n o s o u s e u s d e r i v a -

e s e r c o m p l e t a m e n t e i n a t i v o , s u g e r e q u e n o c a s o d o G . s c n w a c k e a n u m , a a t i v i d a d e d e -

ns t rada d e v e - s e ã p r e s e n ç a d e s s e t i p o d e s u b s t â n c i a s n a t u r a i s . 

¡v idade a n t i b a c t e r ¡ a n a 3 2 5 
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Tabela 1 . A t i v i d a d e a n t i b a c t e r i a n a d o s e x t r a t o s e d a s s u b s t a n c i a s . 

M A T E R I A L m g / m l 
S . a u r e u s 

A T I V I D A D E 

S . e p i d e r m i s S . s m e g n t a t i s 

G. s c n w a c k e a n u m ] 0 1 6 2 0 
G. p a n i c u l a t u m ] 0 - - -
R e s v e r a t r o l 1 1 2 12 12 
Gnetina C 1 2 0 2 0 1 5 
Gnetina Ε 1 1 5 1 5 9 
A c e t a t o d e g n e t i n a Ε 2 - - -
DMSO 100¾ - - - -
E s t r e p t o m i c i n a 2 0 2 5 3 0 

Os n ú m e r o s i n d i c a m o d i â m e t r o d o h a l o d e i n i b i c ã o em mm. 

Φ s i n a l n e g a t i v o i n d i c a a u s ê n c i a d e a t i v i d a d e . 

Tabela 2 . A t i v i d a d e a n t i f ú n g i c a d o s e x t r a t o s e d a s s u b s t â n c i a s p e l o p r o c e s s o d e d i f u s ã o 

c a v i d a d e - p l a c a . 

M A T E R I A L m g / m l 

A T I V I D A D E 

S . c e r e v i s i a e C . a l b i c a n s C . p a r a p s i l o s i s 

G. s c h w a c k e a n u m 1 0 

G. p a n i c u l a t u m 1 0 

R e s v e r a t r o l 1 

Gnetina C 1 

Gnetina Ε 2 
A c e t a t o d e g n e t i n a Ε 10 
Acido s a I i c Γ1 i c o 5 
Acido s a l i e l 1 i c o 10 
Acido s a l i c í l i c o 20 

DMSO 100¾ 

DMSO 50¾ 

12 

9 
1 2 

14 

20 

14 

Os n ú m e r o s i n d i c a m o d i â m e t r o d o h a l o d e i n i b i c a o em mm. 

¡0 s i n a l n e g a t i v o i n d i c a a u s ê n c i a d e a t i v i d a d e . 

A t i v i d a d e a n t i b a c t e r i a n a 3 2 7 


